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Glossário

Sigla Descrição Sigla Descrição

BEI Banco Europeu de Investimento INE Instituto Nacional de Estatística, I. P.

BFCIP Benefícios Fiscais Contratuais ao Investimento Produtivo IPCTN Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional

CAE-Rev.3 Código das Atividades Económicas - Revisão 3 IRC Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas

CE Comissão Europeia IRS Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares

CFI Código Fiscal ao Investimento IS Impostos de Selo

CI Competitividade e Internacionalização ISV Impostos Sobre Veículos

DGEEC Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência IVA Imposto sobre o Valor Acrescentado

DLRR Dedução por Lucros Retidos e Reinvestidos PME Micro,Pequenas e Médias Empresas

EBE Excedente Bruto de Exploração PO Programa(s) Operacional(is)

ECE Empresas de Crescimento Elevado QI Qualificação e Internacionalização

EMCE Estrutura de Missão para a Capitalização das Empresas RECI Regulamento Específico do Domínio da Competitividade e Internacionalização

FEADER Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural RFAI Regime Fiscal de Apoio ao Investimento

FEAMP Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos e das Pescas RGIC Regulamento Geral de Isenção por Categoria

FEEI Fundos Europeus Estruturais e de Investimento RH Recursos Humanos

FEI Fundo Europeu de Investimento RL Resultado Líquido

FEIE Fundo Europeupara Investimentos Estratégicos ROC Revisor Oficial de Contas

FSE Fundo Social Europeu SCIE Sistema de Contas Integradas das Empresas

I&D Investigação & Desenvolvimento SGIDI Sistema de Gestão da Investigação, Desenvolvimento e Inovação

I&DT Investigação & Desenvolvimento Tecnológico SI Sistema(s) de Incentivos

I&I Investigação & Inovação SI&I Sistemade Investigaçãoe Inovação

IA Imposto Automóvel SIFIDE II Sistema de Incentivos Fiscais em I&D empresarial

IEE Inovação Empresarial e Empreendedorismo TOC Técnico Oficial de Contas

IMI Imposto Municipal sobre Imóveis UE União Europeia

IMI Imposto Municipal sobre as Transmissões Onerosas de Bens Imóveis VAB Valor Acrescentado Bruto

IEC Impostos Especiais sobre o Consumo VN Volume de Negócios
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Referências

Fonte Link

Acordo de Parceria 2014-2020 (Portugal 2020) https://www.portugal2020.pt/Portal2020/Media/Default/Docs/1. AP_Portugal2020_28julho.pdf

Banco Europeude Investimento http://www.eib.org

Base de dadosfornecida pela Iberinform (ex-IGNIOS), relativa ao 
universo de mid-caps nacionais em 2015

Nãoaplicável

Código Fiscal do Investimento(CFI) http://info.portaldasfinancas.gov.pt/NR/rdonlyres/0C7B1FAA-EC49-479A-8DC4-6FBDBB91F5C5/0/CFI.pdf

Dados de aprovação e execução do COMPETE http://www.poci-compete2020.pt/admin/fileman/Uploads/PS/20170209_PS_COMPETE2020_31DEZ16_(Preliminar)_vs2.pdf

Dados de aprovação e execução dos diferentes SI http://www.poci-compete2020.pt/admin/fileman/Uploads/PS/20170209_PS_Incentivos_31DEZ16_vs2.pdf

INE ςClassificação Portuguesa das Atividades Económicas Rev. 3     
(Ano de edição 2007)

https://www.ine.pt/ine_novidades/semin/cae/CAE_REV_3.pdf

INE ςEmpresas em Portugal 2015 
(Ano de edição: 2017)

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=277092072&PUBLICACOESmodo=2

INE ςEstatísticas do Comércio Internacional 2015 
(Ano de edição: 2016)

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=272606780&PUBLICACOESmodo=2

Introducingthe GermanMittelstand http://www.make-it-in-germany.com/en/for-qualified-professionals/working/mittelstand

Lista de Beneficiários Período Tributação 2014
http://info.portaldasfinancas.gov.pt/NR/rdonlyres/09A53216-E217-422B-810C-
87F7B78AA60E/0/IRC_Lista_Beneficiarios_Periodo_Tributacao_2014.xls

Lista de Beneficiários Período Tributação 2015
http://info.portaldasfinancas.gov.pt/NR/rdonlyres/1B371B62-03EC-4802-BEA3-
2226E5A3E259/0/BF_2015_Lista_beneficiarios_tipo_imposto_beneficio.XLSX

RECI http://www.poci-compete2020.pt/admin/images/P_57A_2015.pdf

Survey of Global Investment and Innovation Incentives(March 2017) https://www2.deloitte.com/global/en/pages/tax/articles/global-investment-and-innovation-incentives-survey.html

Tekes- Finnish Funding Agency for Innovation https://www.tekes.fi/en/

https://www.portugal2020.pt/Portal2020/Media/Default/Docs/1. AP_Portugal 2020_28julho.pdf
http://www.eib.org/
http://info.portaldasfinancas.gov.pt/NR/rdonlyres/0C7B1FAA-EC49-479A-8DC4-6FBDBB91F5C5/0/CFI.pdf
http://www.poci-compete2020.pt/admin/fileman/Uploads/PS/20170209_PS_COMPETE2020_31DEZ16_(Preliminar)_vs2.pdf
http://www.poci-compete2020.pt/admin/fileman/Uploads/PS/20170209_PS_Incentivos_31DEZ16_vs2.pdf
https://www.ine.pt/ine_novidades/semin/cae/CAE_REV_3.pdf
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=277092072&PUBLICACOESmodo=2
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=272606780&PUBLICACOESmodo=2
http://www.make-it-in-germany.com/en/for-qualified-professionals/working/mittelstand
http://info.portaldasfinancas.gov.pt/NR/rdonlyres/09A53216-E217-422B-810C-87F7B78AA60E/0/IRC_Lista_Beneficiarios_Periodo_Tributacao_2014.xls
http://info.portaldasfinancas.gov.pt/NR/rdonlyres/1B371B62-03EC-4802-BEA3-2226E5A3E259/0/BF_2015_Lista_beneficiarios_tipo_imposto_beneficio.XLSX
http://www.poci-compete2020.pt/admin/images/P_57A_2015.pdf
https://www2.deloitte.com/global/en/pages/tax/articles/global-investment-and-innovation-incentives-survey.html
https://www.tekes.fi/en/
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Enquadramento



6Constrangimentos e incentivos ao crescimento de PME | Um estudo sobre o impacto económico-financeiro da inovação© 2017. Para informações, contacte Deloitte Consultores S.A.

O presente documento apresenta os resultados da Fase 2 do estudo ά5ŜǎǘƛƴƻΥ /ǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ Ŝ ƛƴƻǾŀœńƻέΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ 
a identificação daqueles que são tidos como os principais constrangimentos e incentivos ao crescimento das empresas.

Numambienteempresariale tecnológicoaltamentecompetitivoé essencialqueasempresasassumama capacidadededesenvolvimentodeprodutose serviços

de alto valor. A estenível,caminhando,osFEEI,a passoslargos,paraa segundametadedo seuatualciclode execução(i.e. 2014-2020), urgecompreender,no

contexto de uma caracterizaçãoatualizadado tecido empresarialportuguês,o impacto que os esforçosempreendidosao nível dos incentivospúblicos,

financeirose fiscais,de apoioao investimento,têm tido no fomentoe adoçãode práticasinovadorasqueexplorem,eficazmente,asoportunidadesexistentese

quepermitamcriarvantagenscompetitivasa nívelglobal.

É,pois,no contextodo estudoά5Ŝǎǘƛƴƻ: Crescimentoe inovaçãoέ, que o presentedocumentoapresentaos resultadosda Fase2, nomeadamenteaquelesque

sãotidoscomoosprincipaisconstrangimentose incentivosaocrescimentodasempresas,emparticular,aoníveldasPME.

Objetivos da Fase 2

1
Caracterização do tecido empresarial português (por dimensão de empresa ςmicro, PME, mid-caps e grandes 
empresas), tendo por base 10 indicadores de caracterização distintos.

2
Levantamento de incentivos públicos à inovação e crescimento de empresas disponíveis para micro, PME, mid-capse 
grandes empresas, com enfoque em incentivos financeiros e fiscais de elevada relevância no panorama do tecido 
empresarial português.

3
Benchmark internacional de experiências bem-sucedidas, com vista à identificação de medidas diferenciadoras que 
possam incentivar a inovação e o crescimento das PME nacionais.

O objetivo geral da Fase 2, consiste na identificação de fatores e medidas que possam incentivar o crescimento de PME, estando a ele associados os seguintes objetivos específicos:

Contextualização da Fase 2
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Caracterização do tecido empresarial português
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Nota metodológica

Análise de dados disponíveis

Procurando concretizar uma detalhada caracterização do tecido empresarial nacional, foi definido um conjunto inicial de 10 indicadores-chave, os quais visam 
garantir uma análise transversal dos principais aspetos caracterizadores da estrutura e evolução do setor empresarial não financeiro em Portugal.

A este nível, procurou-se obter, junto das fontes oficiais de estatística nacionais, designadamente, o INE (entidade que agrega dados do SCIE e reporta os 
mesmos a nível europeu junto do Eurostat) e a Iberinform(empresa especializada na atividade de recolha, tratamento, produção e fornecimento de informação 
para empresas), um conjunto alargado de dados que permitisse realizar a análise pretendida, nomeadamente ao contemplar diversos níveis de análise como 
sejam a desagregação regional, a dimensão por tipo de empresa e, bem assim, o setor de atividade económica, para cada um dos indicadores selecionados.

A matriz apresentada infra reflete, de forma sucinta, a análise realizada nas diferentes dimensões para o conjunto de indicadores-chave definidos.

Dimensão de análise

Indicador
Último ano de 

dados disponíveis

Disponibilidade de 
dados para os 5

períodos anteriores

Desagregação 
regional (NUTS II)

Dimensão da Empresa
Setor de 
atividade

FontePME e Grandes 
Empresas

Mid-caps

1 Composição geral do tecido empresarial português 2015 P P P P CAE-Rev.3 INE

2
Longevidade empresarial (i.e. nascimentos, taxa de 
sobrevivência e extinções) por setor de atividade

2015 P P O O CAE-Rev.3 INE

3 Exportações e importações 2015 P P O P CAE-Rev.3 INE

4 Criação de emprego 2015 P P P P CAE-Rev.3 INE

5
Rácios económicos e financeiros (i.e. autonomia financeira, 
endividamento, etc.)

2015 P P P O CAE-Rev.3 INE

6 Desempenho económico (i.e. VN, VAB, EBE, RL, etc.) 2015 P P P P CAE-Rev.3 INE

7 Estrutura do balanço 2015 P P P O CAE-Rev.3 INE

8 Gastos com pessoal e produtividade aparente 2015 P P P O CAE-Rev.3 INE

9 Gastos em I&D como % do VN ou do VAB 2014 (*) P P P O CAE-Rev.3 DGEEC - IPCTN

10 Taxa de investimento 2015 P P P P CAE-Rev.3 INE

(*) Vide, a este propósito, a informação constante do slide 9.
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Nota metodológica

Indicadores em análise

Face aos dados disponíveis, o conjunto de 10 indicadores-chave definido inicialmente foi revisto na sua designação, apresentando-se infra um breve resumo dos 
indicadores considerados para efeitos da análise realizada e, bem assim, o respetivo detalhe.

Indicador Detalhe de análise Base de dados e amostra

1 Composição geral do tecido empresarial português
Repartiçãodas entidades por nível de dimensão (micro, pequenas, médias, mid-capse grandes empresas), setor de atividade económica e 
ǊŜƎƛńƻ b¦¢{ LLΣ ŜǾƛŘŜƴŎƛŀƴŘƻ ƻ ǇŜǎƻ Řŀǎ 9/9 Ŝ Řŀǎ άDŀȊŜƭŀǎέΦ

INE, 2011-2015;Iberinform2015

2 Longevidade empresarial Evidênciados nascimentos, taxa de sobrevivência e extinções por setor de atividade económica e região NUTS II. INE, 2011-2015

3 Comércio Internacional de bens
Apresentaçãoda evolução dosaldo da balança comercial de bens por setor de atividade económica e região NUTS II, evidenciando o 
comércio internacional realizado durante o ano de 2015.

INE, 2011-2015;Iberinform2015

4 Criação de emprego
Desagregaçãodo emprego por nível de dimensão da empresa, por setor de atividade económica e região NUTS II, evidenciando a taxa 
líquida de criação de emprego para o período em análise.

INE, 2011-2015;Iberinform2015

5 Rácios financeiros
Apresentação dos principais ráciosfinanceiros para as sociedades do tecido empresarial português (exclui empresas individuais), 
nomeadamente (i) autonomia financeira, (ii) endividamento, (iii) rácio de solvabilidade e (iv) rendibilidade das vendas, do ativo e do capital 
próprio, por nível de dimensão das entidades, por setor de atividade económica e por região NUTS II.

INE, 2011-2015

6 Desempenho económico
Divulgaçãode um conjunto de rácios de aferição do desempenho económico, nomeadamente VN, VAB a preços de mercado, EBE e RL do 
período, por nível de dimensão das empresas, por setor de atividade económica e por região NUTS II.

INE, 2011-2015;Iberinform2015

7 Estrutura do balanço
Apresentação daevolução da estrutura do balanço (ativo não corrente e corrente, passivo não corrente e corrente e capital próprio), por 
nível de dimensão das empresas, por setor de atividade económica e por região NUTS II.

INE, 2011-2015

8 Gastos com pessoal e produtividade aparente
Evidência dos gastoscom pessoal por pessoa empregada e da produtividade aparente do trabalho, por nível de dimensão das empresas, 
por setor de atividade económica e por região NUTS II.

INE, 2011-2015

9 Gastos em I&D Repartição das despesas em I&D por atividade económica, dimensão da empresa e região NUTS II, em valor absoluto e em % do VN.DGEEC e IPCTN,2011-2014

1
0

Taxa de investimento Evolução da taxa de investimento por dimensão de empresa, setor de atividade económica e região NUTS II. INE, 2011-2015;Iberinform2015
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Nota metodológica

Nota final

Face aos dados disponíveis, o conjunto de 10 indicadores-chave apresentados nos próximos slidesconsidera os seguintes pressupostos metodológicos:

ÁAmostra: Dados anuais para o período de 2011-2015Σ ŎƻƳ ŜȄŎŜœńƻ Řƻ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ фΦ άDŀǎǘƻǎ ŜƳ Lϧ5έΣ ŎǳƧƻǎ ŘŀŘƻǎ ƻŦƛŎƛŀƛǎ Ƴŀƛǎ ǊŜŎŜƴǘŜǎ ǊŜǇƻǊǘŀƳ ŀ нлмпΦ 

ÁNível de desagregação regional: NUTS II.

ÁDimensão das empresas: Micro, pequenas, médias e grandes, classificadas através do número de pessoas, conforme o critério adotado pelo INE, utilizando os 
limiares referidos no Decreto-Lei n.º 372/2007, de 6 de novembro, e smallmid-caps (adiante somente designadas de mid-caps), no que respeita às empresas 
com 250 a 500 colaboradores e um VN até 500 milhões de euros (em linha com a definição também assumida pela EMCE ςórgão consultivo do Ministério da 
Economia que prossegue o objetivo de promover uma maior capitalização do tecido empresarial nacional), apresentando, sempre que possível, informação 
desagregada para estas empresas.

ÁConsiderados apenas e sempre que disponíveis no contexto dos vários indicadores em análise, os dados relativos às entidades pertencentes ao setor 
ŜƳǇǊŜǎŀǊƛŀƭ ƴńƻ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻΣ ŜȄŎŜǘƻ ǇŀǊŀ ƻ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ фΦ άDŀǎǘƻǎ ŜƳ Lϧ5έ ƴŀ ǾŜǊǘŜƴǘŜ ŘƛƳŜƴǎńƻ ǇƻǊ ŜƳǇǊŜǎŀΣ ǉǳŜ ƛƴŎƭǳƛ ƻ ǎŜǘƻǊ Ŧinanceiro.

ÁConsiderado apenas o universo de mid-capspara as quais existia informação relativa a 2015 (i.e. 448 de um universo de 474 empresas).

ÁECE: Empresas com 10 ou mais pessoas remuneradas e com um crescimento médio anual superior a 10% ao longo de um período de 3 anos, sendo o 
crescimento medido em termos do número de pessoas ao serviço remuneradas, conforme definido pelo INE.

ÁGazelas: Empresas com 10 ou mais pessoas remuneradas, até 5 anos de idade e com um crescimento médio anual superior a 10% ao longo de um período de 
3 anos, sendo o crescimento medido em termos do número de pessoas ao serviço remuneradas, conforme definido pelo INE.

ÁComércio Internacional de bens: no que respeita aos setores de atividade, os dados oficiais disponibilizados pelo INE não contemplam as seções 
F ςConstrução, H ςTransportes e armazenagem, I ςAlojamento e restauração, L ςImobiliário, N ςAdministração e serv. apoio, P ςEducação e Q ςSaúde 
humana e apoio social, pelo que os mesmos não são incluídos na análise realizada para o indicador 3, aspeto que aliás é coerente com as números oficiais 
disponibilizados ao mercado, a nível nacional e internacional (e.g.ao nível do Eurostat e OCDE) para efeitos estatísticos.

ÁNomenclatura dos setores de atividade económica: CAE-Rev.3 por seções (A a S) utilizada de forma simplificada, conforme detalhado na tabela que se segue.
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Nota metodológica

Setores de atividade económica: CAE-Rev.3 por secções (A aS) Nomenclaturaadotada

Seção A - Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca A - Agricultura

Seção B - Indústrias extrativas B - Ind. Extrativas

Seção C - Indústrias transformadoras C - Ind. Transformadoras

Seção D - Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio D - Eletricidade e gás

Seção E - Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de resíduos e despoluição E - Água e saneamento

Seção F - Construção F - Construção

Seção G - Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos G - Comércio; reparação automóvel

Seção H - Transportes e armazenagem H - Transportes e armazenagem

Seção I - Alojamento, restauração e similares I - Alojamento e restauração

Seção J - Atividades de informação e de comunicação J - Informação e comunicação

Seção L - Atividades imobiliárias L - Imobiliário

Seção M - Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares M - Consultoria

Seção N - Atividades administrativas e dos serviços de apoio N - Administração e serv. apoio

Seção P - Educação P - Educação

Seção Q - Atividades de saúde humana e apoio social Q - Saúde humana e apoio social

Seção R - Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas R - Arte, espetáculos e desporto

Seção S - Outras atividades de serviços S - Outros serviços

Nota final (cont.)
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Análise por indicador

Indicador1 ςComposição geral do tecido empresarial português
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Em 2015, cerca de 96% do tecido empresarial português era composto por micro empresas, existindo uma prevalência 
de fixação das empresas no Norte (34%) e em Lisboa (28%), predominando as atividades de comércio, reparação de 
veículos automóveis e motociclos, administração e serviços de apoio, atividades agrícolas e de consultoria. Não 
obstante, 29,6% da riqueza gerada é proveniente das grandes empresas.

Composição geral do tecido empresarial português ςAnálise estática 2015

ÅO universo global de empresas em Portugal, no ano de 2015, era composto por 372.201 sociedades e 790.881 empresas individuais, do qual 474 
correspondiam a mid-caps.

ÅPor sua vez, 4.569 entidades do tecido empresarial nacional correspondem a ECE, das quais 3.160 eram de pequena dimensão, 1.198 eram médias e 211 
correspondiam a mid-capse grandes empresas.

ÅtƻǊ ƻǳǘǊƻ ƭŀŘƻΣ ŜȄƛǎǘƛŀƳ ŜƳ нлмрΣ плн ŜƳǇǊŜǎŀǎ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘŀǎ ŎƻƳƻ άDŀȊŜƭŀǎέΣ ǇǊŜŘƻƳƛƴŀƴǘŜƳŜƴǘŜ ǇŜǉǳŜƴŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ όнффύΣ ŜȄƛǎǘindo, ainda, 95 empresas 
médias, com as restantes a representarem mid-capse empresas de grande dimensão.

ÅEm termos de valor, medido pelo VAB a preços de mercado, cerca de 29,6% da riqueza era gerada pelas grandes empresas e 7,4% pelas mid-caps.
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O período 2011-15 é marcado por uma redução do número de empresas, transversal a todas as dimensões de análise, 
com exceção nas micro empresas, realçando-se os decréscimos nas de pequena (-8,1%) e média (-3,9%) dimensão. As 
mid-caps e as grandes empresas decresceram, no seu conjunto, -2,4%. Em termos regionais, Lisboa observou a maior 
redução (-3,3 mil empresas), em contraste com o Norte (+35 mil empresas). Destaque ainda para o crescimento do setor 
agrícola (+136%) no espaço de 5 anos, sendo o terceiro mais representativo na atualidade.

Composição geral do tecido empresarial português ςAnálise dinâmica 2011-15
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Análise por indicador

Indicador 2 ςLongevidade empresarial
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Longevidade empresarial ςAnálise estática 2015

Em 2015, em termos líquidos, nasceram cerca de 5 mil novas empresas, a maioria com a forma jurídica de entidades 
individuais, sobretudo nas regiões de Lisboa e do Algarve. Salienta-se, ainda, a variação no número de empresas 
observada no setor da administração e serv. apoio, com cerca de 5,9 mil novas empresas, assim como no setor do 
alojamento e restauração, com um aumento de 7,7 mil empresas entre 2014 e 2015.
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Longevidade empresarial ςAnálise dinâmica 2011-15

O ano de 2013 marcou o regresso ao crescimento líquido positivo do número de empresas. A taxa de sobrevivência de 
empresas nascidas em 2015 (a 1 ano) rondava os 73% (melhoria de 3 p.p. face à taxa de sobrevivência observada sobre 
as empresas nascidas em 2011), com destaque para o contributo positivo das regiões Norte, Centro e Açores, e para o 
caso negativo do Algarve, que apresentava o pior desempenho neste indicador.
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Longevidade empresarial ςAnálise dinâmica 2011-15

Os setores da agricultura (55%), da eletricidade e gás (53%) e do imobiliário (52%), eram os que apresentavam uma 
maior taxa de sobrevivência de empresas nascidas em 2011,  no final de 4 anos (2015). Por sua vez, o setor da 
administração e serv. apoio apresentava uma taxa de sobrevivência de apenas 19,2%.

Definição da taxa de sobrevivência a vários anos:

ÅTaxa de sobrevivência a 1 ano: Total empresas sobreviventes em N e nascidas em N-1/Total nascimentos reais de empresas no ano N-1

ÅTaxa de sobrevivência a ahnos: Total empresas sobreviventes em N e nascidas em N- /hTotal nascimentos reais de empresas no ano N-ʰ
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Análise por indicador

Indicador 3 ςComércio internacional de bens
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Comércio Internacional de bens ςAnálise estática 2015

Em 2015, cerca de 75% do comércio internacional de bens de Portugal era realizado dentro da UE, sendo de destacar o 
peso da região de Lisboa, ainda que com uma balança comercial de bens significativamente deficitária e do Norte, 
Centro e Algarve como regiões superavitárias. O setor transformador é o maior contribuinte para o comércio 
internacional de bens, ainda que deficitariamente. Deve ser ainda enaltecido que, se incluído o comércio internacional 
de serviços, a balança comercial portuguesa seria superavitária, tendência que se regista desde 2011.
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8,2 mil milhões de euros (16,4%)
Exportações das mid-caps

323 mid-caps exportadoras, num total de 448 empresas com 
dados disponíveis em 2015 (Fonte: Iberinform)
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Comércio internacional de bens ςAnálise dinâmica 2011-15

O setor das ind. transformadoras teve um contributo relevante para a redução do défice comercial de bens observado 
entre 2010 e 2015. Ainda assim, setores como as indústrias extrativas e a agricultura continuam muito dependentes dos 
recurso externos. Em termos regionais, destaque para o reforço do contributo positivo do Norte, e da redução do défice 
comercial de bens de Lisboa.
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Análise por indicador

Indicador 4 ςCriação de emprego
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Criação de emprego ςAnálise estática 2015

ÅO universo global de pessoas empregadas no setor não financeiro, em 2014, era de 3.578.913 pessoas, 
das quais 2.726.433 auferiam remuneração. Destas, 154.946 trabalhavam em mid-caps.

ÅEm 2014, as sociedades de ECE empregavam 384.075 pessoas, enquanto as gazelas apresentavam ao seu 
serviço 20.905 pessoas. Nas ECE os maiores empregadores correspondiam a grandes empresas, enquanto 
nas Gazelas cerca de 80% do nível de emprego era gerado pelas PME.

Em 2015, quase metade das pessoas empregadas trabalhava em micro empresas e cerca de 4% em mid-caps. A este 
nível, salienta-se uma predominância do emprego nas regiões de Lisboa e do Norte(totalizam quase70% do total das 
pessoas empregadas), fundamentalmente nos setores do comércio, das ind. transformadoras e de administração e serv. 
apoio.
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A taxa de criação líquida de emprego voltou a ser positiva em 2014, após 3 anos de registos negativos, salientando-se a 
consolidação dessa posição favorável no ano de 2015, fruto da contribuição das mid-capse grandes (+5,6%), das 
pequenas (+4,5%) e das médias (+3,8%) empresas e da aceleração do crescimento na região do Algarve (+8,7%). O setor 
agrícola apresentou um crescimento de emprego muito elevado em 2013 (+51,8%), tendência que se manteve positiva 
em 2014 (+15%) e 2015 (+4%).

Criação de emprego ςAnálise dinâmica 2011-15
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Análise por indicador

Indicador 5 ςRácios financeiros
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As pequenas empresas apresentaram o melhor desempenho nos indicadores de autonomia financeira, solvabilidade e 
endividamento. Em termos regionais, destaca-se o nível de solvabilidade das empresas do Norte, Açores e Madeira, 
enquanto o setor da informação e comunicação apresentou o pior desempenho financeiro, com níveis negativos de 
rentabilidade do cap. próprio, do ativo e das vendas.

Rácios financeiros ςAnálise estática 2015
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Evolução dos principais rácios financeiros, por região, % (2011-15)

Autonomia Financeira (%) Solvabilidade (%) Endividamento (%)

Rendibilidade das vendas (%) Rendibilidade do ativo (%) Rendibilidade do capital próprio (%)

Rácios financeiros ςAnálise dinâmica 2011-15

É possível constatar a existência de respostas diferentes por parte das empresas à recente crise económica: as PME com 
melhoria global dos indicadores a partir de 2012 enquanto as mid-capse grandes empresas apenas evidenciaram uma 
recuperação a partir de 2014. O Algarve foi a região mais afetada, destacando-se, no entanto, a forte recuperação 
ocorrida a partir de 2013, algo que não sucedeu, por exemplo, nos Açores.
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Rácios financeiros ςAnálise dinâmica 2011-15

Enquanto os setores da água e saneamento, das ind. extrativas e transformadoras, do comércio, da saúde humana e 
apoio social e dos outros serviços apresentam uma melhoria significativa nos indicadores apresentados infra, o mesmo 
não sucede com o setor da informação e comunicação que reduziu a sua autonomia financeira em 32 p.p. e a sua 
solvabilidade em 67 p.p. entre 2011 e 2015.
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Rácios financeiros ςAnálise dinâmica 2011-15

Em termos de indicadores de rendibilidade, os setores das ind. extrativas e da informação e comunicação observaram 
uma evolução amplamente negativa no período compreendido entre 2011 e 2015. Por sua vez, os setores mais rentáveis 
em termos de vendas, em 2015, eram os do imobiliário, da consultoria e da arte, espetáculos e desporto, ainda que este 
último com uma materialidade muito inferior à dos restantes.
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Análise por indicador

Indicador 6 ςDesempenho económico
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Desempenho económico ςAnálise estática 2015

As grandes empresas e a região de Lisboa apresentam os indicadores mais favoráveis em termos de VN, VAB, EBE. 
Setores como a eletricidade e gás, consultoria e saúde humana e apoio social, apresentam margens muito significativas, 
que lhes permitem atingir RL bastante positivos ainda que com um nível de negócios não muito elevado.
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VN, VAB a preços de mercado, EBE e RL, por região (2015)
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VN, VAB a preços de mercado, EBE e RL, por região (2015)
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Nota:Considerados apenas os indicadores económicos das mid-capscom dados 
disponíveis para o ano de 2015 (448 empresas num universo de 474).



32Constrangimentos e incentivos ao crescimento de PME | Um estudo sobre o impacto económico-financeiro da inovação© 2017. Para informações, contacte Deloitte Consultores S.A.

Desempenho económico ςAnálise estática 2015

A análise dos indicadores económicos por pessoa empregada permite evidenciar alguns constrangimentos na fase em 
que as empresas passam do estágio de média dimensão para mid-cap, algo que poderá ocorrer pelo facto do aumento 
do número de colaboradores não ser acompanhado por um incremento operacional nessa fase, diluindo os resultados 
obtidos. No entanto, uma análise por empresa permite percecionar um crescimento acelerado do VN e do RL à medida 
que a dimensão das empresas aumenta.

Nota:São considerados os indicadores económicos das mid-capscom referência aos dados 
disponíveis para o ano de 2015 (448 observações num universo de 474 empresas).
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Desempenho económico ςAnálise dinâmica 2011-15

Todos os indicadores sofreram um agravamento no período 2011-2012, sendo de destacar o impacto negativo sobre os 
resultados observado nas empresas de pequena dimensão. Em contrapartida, as micro, médias, mid-capse grandes 
empresas, para além de um RL global continuamente positivo, têm mantido o nível de investimento e o VAB gerado 
relativamente inalterado, ainda que com alguma retração do VN.

0

5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

0

10.000

20.000

30.000

40.000

50.000

60.000

70.000

80.000

2011 2012 2013 2014 2015
R

L
 d
o

 p
e

rí
o

d
o

 (
m

ilh
õ

e
s 

d
e

 
e

u
ro

s)
 -
L
in

h
a

In
d

ic
a

d
o
re

s 
fi
n

a
n

ce
ir

o
s 

(m
ilh

õ
e

s 
d

e
 

e
u

ro
s)

 -
B

a
rr

a
s

Evolução dos principais indicadores económicos das micro empresas
(2011-15)
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Evolução dos principais indicadores económicos das pequenas empresas 
(2011-15)
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Evolução dos principais indicadores económicos das médias empresas 
(2011-15)
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Desempenho económico ςAnálise dinâmica 2011-15

Entre 2011-14, observou-se uma deterioração sobre os resultados apresentados pela região de Lisboa, atestado pelo 
decréscimo do seu em RL em -3,9 mil milhões de euros. Ainda assim, o seu relativamente estável desempenho 
operacional contribuiu para que a recuperasse voltando a apresentar o melhor resultado a nível nacional em 2015, com 
8,7 mil milhões de euros, atestando a sua dinâmica e pujança económica. Adicionalmente, observou-se a recuperação 
económica das diferentes regiões nacionais à crise vivida no final da década passada, sobretudo a partir de 2013, ainda 
que materialmente mais relevante nos casos do Norte e Centro.
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Desempenho económico ςAnálise dinâmica 2011-15

O comércio, a reparação automóvel e as indústrias transformadoras são os setores com um maior VN e VAB. No entanto, 
há que destacar setores como a construção, a informação e comunicação, os transportes e armazenagem ou a 
administração e serv. apoio ou a consultoria, os quais demonstram uma capacidade muito significativa de criação de 
valor. 
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Desempenho económico ςAnálise dinâmica 2011-15

As indústrias transformadoras, o comércio e a eletricidade e gás são os setores que mais apostam no investimento, 
ainda que exista uma desproporcionalidade de valores muito inferior face ao observado ao nível do VN. Por sua vez, 
enquanto se observaram decréscimos no RL nos setores da informação e comunicação(-222,6 milhões de euros) e das 
ind. extrativas (-71,8 milhões de euros) entre 2011 e 2015, os setores das ind. transformadoras e da consultoria 
apresentaram um crescimento muito significativo do RL no mesmo período, com +3,1 mil milhões de euros e +1,6 mil 
milhões de euros, respetivamente. 
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Análise por indicador

Indicador 7ςEstrutura do balanço
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Estrutura do balanço ςAnálise estática 2015

À medida que as empresas crescem de dimensão, é possível percecionar uma ligeira diminuição no peso do capital 
próprio na sua estrutura de balanço. A análise setorial permite tirar conclusões que vão no mesmo sentido, com os 
setores da informação e comunicação, transportes e armazenagem, construção, eletricidade e gás e administração e 
serv. apoio, que apresentam tipicamente uma estrutura de elevada dimensão, a apresentarem um balanço com menor 
peso ao nível do capital próprio.
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Estrutura do balanço ςAnálise dinâmica 2011-15

Enquanto o peso do ativo corrente tem decrescido nas mid-capse grandes empresas, tem-se observado o inverso nas 
micro e médias empresas. Por sua vez o passivo e cap. próprio têm-se mantido relativamente estáveis quando realizada 
a análise por dimensão da empresa. Em termos regionais, Lisboa (15%) e Algarve (14%) reúnem as empresas com menor 
peso do cap. próprio nos seus balanços em 2015.
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Estrutura do balanço ςAnálise dinâmica 2011-15

O setor da informação e comunicação observou uma redução de cerca de 16 p.p. no peso do cap. próprio (2011-15), ao 
invés dos outros serviços (+6 p.p.), água e saneamento (+4 p.p.), saúde humana e apoio social (+3 p.p.) e indústrias 
transformadoras (+3 p.p.), que reforçaram o peso dos capitais próprios no total do balanço. O setor da consultoria é o 
que apresenta o maior valor absoluto, dos capitais próprios, com cerca de 50 mil milhões de euros, representando 24% 
do total do seu balanço.
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Análise por indicador

Indicador 8 ςGastos com pessoal e produtividade aparente 
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À medida que a dimensão da empresa aumenta, a produtividade aparente,  calculadaatravés da razão VABcf/Total de 
pessoas ao serviço, cresce a um ritmo que não é acompanhado por um aumento dos gastos com pessoal por pessoa 
empregada. A este nível, destaca-se o setor da eletricidade e gás como o principal exemplo de uma remuneração não 
ajustada ao nível de produtividade. A região de Lisboa, de forma destacada, apresenta o maior índice de produtividade.
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Gastos com pessoal e produtividade aparente ςAnálise dinâmica 2011-15

Ainda que a produtividade aparente tenha oscilado para todas as dimensões empresariais e regiões em análise, o nível 
de gastos com pessoal por pessoa empregada manteve-se relativamente estável (devido à natureza fixa destes custos). A 
região de Lisboa apresenta uma produtividade aparente superior em cerca de 50% face às restantes regiões, uma 
disparidade que aumenta quando comparada com o Algarve.
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